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𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀Agradecimentos𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀 

 

A este livro que nasceu sob o olhar atento da Deusa Ísis, deixo minha gratidão transbordar como as águas do Nilo. 

A todas as minhas amigas mágicas, irmãs de alma e caminho, que caminham comigo entre véus e revelações — obrigada por cada partilha, ritual, silêncio e riso. A cada encontro especial que tive até os dias de hoje, com almas que sei, estiveram ao meu lado nas areias do Egito ancestral, meu coração reverencia. 

À minha tia Edna, que através da dança do ventre despertou em mim, ainda cedo, a paixão pelo Egito — não apenas pelas imagens, mas pelos sons. Foi no ritmo dos tambores, no ondular dos quadris e no chamado da música que algo ancestral acordou em mim. Gratidão eterna por ter sido es e portal encantado. 

Ao meu companheiro e amor, Dennis, que está comigo neste exato momento em que escrevo estas palavras — obrigada por ser presença, âncora, impulso e ternura. Tua companhia nesta vida é bênção que reconheço com o coração aberto. 

À minha mãe, que com coragem e amor me trouxe à Terra através de seu ventre sagrado. 

Por meio dela, reencarnei para cumprir minha missão nesta jornada. 

À Nore e ao Jailson, que foram abrigo em tempos sombrios e sementes de fé quando tudo parecia silêncio. Vocês me ajudaram a levantar e continuar. 

A todas as contribuições mágicas e de evolução que recebi — cada livro, cada olhar, cada iniciação, cada sussurro do invisível — deixo minha profunda reverência. 

E a mim. Sim, a mim mesmo. Que, mesmo nesta realidade densa, ainda consigo ouvir as vozes das Deusas, sentir suas presenças, suas orientações, seus sussurros de luz. 

A todos os presentes que ganhei e que vieram do Egito — sei que não são acaso. Eles me lembram de quem sou. Sei que em breve estarei de volta, em casa, nos antigos templos em que um dia ajoelhei e fiz oferendas com o coração em chamas. 

A todas as sacerdotisas de Ísis que continuam a missão ao redor do mundo — que possamos, juntas, manter viva a chama do sagrado feminino. 

Que este livro seja um elo entre nós. 



Que as asas da Deusa abençoem toda a humanidade e o planeta Terra. 

Em nome da Mãe, da Sabedoria e da Luz: que as im seja. 





𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀𓂀 
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Seja muito bem-vindo a  essa jornada fascinante e profunda,  onde nos deparamos  com a  essência  da  Deusa Ísis,  essa  figura  tão  rica  e  poderosa  da  mitologia  egípcia. 

Ao  abrir  as  páginas  deste  livro,  esteja  preparado  para mergulhar  em  um  mundo  repleto  de  significado,  amor  e sabedoria ancestral. A Ísis que apresentaremos aqui não é apenas uma deusa distante em histórias de tempos antigos; ela é, na verdade, uma presença viva em nossos dias, uma fonte  de  inspiração  e  reconforto  que  nos  convida  a explorar nossas próprias energias e raízes. 

Aqui,  vamos  desvendar  o  papel  crucial  que  Ísis desempenhou  não  apenas  em  sua  época,  mas  como  seus ensinamentos  ecoam  ainda  hoje  em  nossas  vidas.  Você verá  que  ela  é  a  protetora  dos  apaixonados,  a  mãe  que acolhe e a maga que transforma. E quando falamos sobre conexão espiritual e ancestralidade, é quase como retornar a  casa,  não  é?  Às  vezes,  sinto  um  frio  na  barriga  só  de pensar  que  nossos  antepassados,  com  suas  histórias  e ensinamentos,  estão  à  nossa  espera.  São  eles  que  nos guiam.   Conforme  avançamos  pelos  capítulos,  você descobrirá  práticas  valiosas,  desde  orações  e  banhos energéticos  até  meditações  que  te  levarão  a  estados  de consciência  que  talvez  você  não  tenha  experimentado antes.  Eu  mesmo  me  lembro  da  primeira  vez  em  que realizei  um  banho  energético;  a  sensação  de  renovação  e paz foi tão intensa que parecia um milagre! O simples ato de tomar um banho se revelou um ritual de purificação — 

e,  quem  diria,  um  primeiro  passo  em  minha  própria jornada  de  transformação.  Ao  mencionar  isso,  quero  que você  saiba  que  cada  prática  aqui  apresentada  foi 
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cuidadosamente  desenhada  não  só  para  te  ensinar,  mas para  que  você  possa  vivenciar  e  experimentar  uma conexão genuína. 

E,  claro,  não  podemos  esquecer  do  espaço sagrado, aquele cantinho especial que você vai criar em sua casa.  Ah,  como  é  bom  ter  um  lugar  que  respira tranquilidade e espiritualidade! É ali que a magia realmente acontece, onde você poderá se conectar, não só com Ísis, mas  com  sua  própria  essência.  Nossa  sociedade pode  ser tão agitada, tão cheia de distrações… Mas uma pausa para meditar, para sentir, para reconectar, pode ser a diferença entre apenas existir e realmente viver. 

Cada  capítulo  é  uma  nova  oportunidade  de descobrir algo inspirador e surpreendente. Prepare-se para reflexões  que  podem  te  deixar  pensativo,  diálogos interiores que te ajudarão a se entender um pouco melhor e,  quem  sabe,  até  algumas  risadas  ao  longo  do  caminho. 

Afinal,  o  caminho  espiritual  não  é  feito  apenas  de solenidade; ele também é repleto de leveza e humor. 

Então, que tal começarmos essa jornada juntos? 

Sinta-se à vontade para se abrir a essas experiências, para tocar  o  desconhecido  e,  principalmente,  para  se  permitir ser transformado. Afinal, o chamado de Ísis é um convite contínuo à autoexploração e à cura. 

Vamos juntos? 

Fagner Haraújo
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo  Oração de Abertura – O Chamado da Deusa Ísis Ó Ísis, Mãe de todos os tempos, 

Senhora das águas sagradas, da cura, da magia e do renascimento, neste instante sagrado, eu me coloco diante de Ti, de coração aberto e alma receptiva. 

Que tua luz dourada envolva este livro, que cada palavra seja ungida pela tua sabedoria milenar. 

Que os véus se levantem e a verdade se revele, para que eu possa me lembrar de quem sou, e do que minha alma já conhece. 

Nutre meu ser com teu amor compassivo, banha meu corpo com tua energia regeneradora, e guia meus passos pelos caminhos da verdade, do equilíbrio e da beleza que há na simplicidade do sagrado. 

Desperta em mim o padrão vibracional do antigo Egito, o som da tua presença, o pulsar dos templos, a memória dos rituais, das oferendas, das águas que curam, das palavras que criam. 

Que eu me torne instrumento da tua paz, eco da tua força, 

canal da tua cura, 

e reflexo da tua luz. 

Hoje, me coloco a serviço do chamado. 

Que meu coração te ouça. 

Que minha alma te sirva. 

Que minha vida te honre. 

Assim é. Assim foi. Assim será. 

Sob tuas asas, Ísis, eu renasço. 



 

O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo Capítulo 1: A Deusa Ísis e sua Importância na Mitologia Egípcia 

A  história  de  Ísis,  uma  das  figuras  mais fascinantes  da  mitologia  egípcia,  é  repleta  de simbolismo  e  emoções  que  atravessam  milênios. 

Para  compreendê-la,  é  preciso  mergulhar  nas primeiras  narrativas  que  emergiram  das  areias  do tempo, nos mitos primordiais que deram vida a um dos  ícones  mais  venerados  do  panteão  egípcio.  Ísis não  surgiu  apenas  como  uma  deusa;  ela  se  tornou um  símbolo  de  força,  resiliência  e  amor incondicional. 



Diz a lenda que Ísis é filha de Geb, o deus da terra, e Nut, a deusa do céu. Essa conexão familiar é crucial.  O  Egito,  com  suas  tradições  ricas  e complexas,  estava  centrado  na  família  e  nos  laços divinos. Assim, Ísis não é apenas uma deusa isolada, mas  parte  de  uma  constelação  de  divindades  que possuem  relacionamentos  profundos  e,  por  vezes, tumultuados.  Sua  relação  com  Osíris,  seu  irmão  e marido,  é  emblemática.  Juntos,  eles  representam  a dualidade  de  vida  e  morte,  fertilidade  e  luto  – 

sentimentos  que  todos,  em  algum  ponto,  já experimentamos. 





O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo Os mitos frequentemente nos ensinam sobre as dificuldades e os triunfos. Um dos mais tocantes envolve  a  luta  de  Ísis  para  trazer  Osíris  de  volta  à vida após sua  traição  e  morte  nas  mãos  de  Set,  seu irmão  e  inimigo.  Imaginem  a  cena:  Ísis,  com  o coração  partido,  viaja  por  todo  o  Egito,  unindo pedaços  do  corpo  de  Osíris,  um  verdadeiro testemunho  do  amor  inquebrantável  que  ela  sentia. 

Essa história nos fala sobre a persistência em face da adversidade  e  a  esperança  que  devemos  nutrir mesmo  em  momentos  sombrios.  Que  força  surge em cada um de nós ao lutar por aquilo que amamos! 



À  medida  que  as  histórias  de  Ísis  se espalhavam,  ela  se  transformava  em  uma  deusa central não apenas na religião, mas na vida cotidiana do  povo  egípcio.  As  mulheres  a  buscavam  como uma protetora maternal, uma aliada nas complicadas jornadas da maternidade. Havia um toque de magia em  tudo  isso,  uma  crença  genuína  de  que  seus feitiços poderiam curar, proteger e até mesmo trazer bons ventos nas tempestades da vida. É como uma conversa  íntima  que  temos  com  nossas  mães  ou pessoas  queridas,  onde  um  simples  conselho  pode mudar  nossa  perspectiva.  Quantas  vezes  não ouvimos  algo  que  nos  fez  ver  a  vida  sob  um  novo ângulo? 

A conexão de Ísis com a fertilidade não se limitava  apenas  à  procriação  humana.  Ela  era 



[ 13 ] 

O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo reverenciada  como  a  deusa  que  garantiu  boas colheitas,  um  símbolo  da  abundância  que  o  Egito, com  suas  margens  férteis  do  Nilo,  prometia.  E  ao pensar  nisso,  é  fácil  perceber  como  essa  imagem perdura  em  nosso  cotidiano:  o  cuidado  com  as plantas  que  cultivamos  em  casa,  a  forma  como  nos dedicamos  aos  nossos  relacionamentos.  É  o  desejo innato  de  ver  florescer  algo  que  amamos.  O  cheiro de  flores  no  ar,  a  luz  suave  e  acolhedora  que  entra pela janela nas manhãs – isso tudo é parte da energia que Ísis encarna. 

Assim, nas antigas pinturas e inscrições, ela era  frequentemente  retratada  com  um  trono  na cabeça,  símbolo  de  seu  status  real  e  do  poder maternal.  Ao  olhar  para  essas  representações,  não podemos deixar de sentir que Ísis não é apenas um mito  distante,  mas  uma  figura  incrivelmente  viva  e pulsante,  sempre  presente  em  nossas  vidas  de maneiras  que  talvez  nem  percebamos.  É  aquele sentimento reconfortante de que, não importa quão desafiadoras  se  tornem  nossas  experiências,  sempre haverá um espaço para a esperança e a magia. 



A jornada de Ísis começa por um legado que não  é  meramente  divino,  mas  profundamente humano.  E  talvez  essa  seja  a  maior  beleza  de  sua história: ela é uma deusa que entende nossas dores, nossas lutas e nossas alegrias. Como um amigo que nos  abraça  em  momentos  de  tristeza  e  ri  conosco 



[ 14 ] 

O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo nas celebrações, Ísis nos acompanha em cada passo, ensinando-nos  a  valorizar  a  profundidade  dos  laços que  formamos.  Ao  percorrermos  esta  narrativa, somos convidados a refletir sobre como suas lições ecoam  em  nossas  vidas,  e  como  podemos  nos inspirar  na  força dessa  deusa  milenar. A  história  de Ísis  não  é  apenas  sobre  o  passado;  é  um  convite vibrante a viver com intensidade e amor no presente. 

A  maternidade  de  Ísis  é  um  tema  que transcende  as  fronteiras  da  mitologia  egípcia  e reverbera  em  nossos  dias  de  forma  surpreendente. 

Ela  se  apresenta  não  apenas  como  uma  deusa,  mas como  uma  figura  maternal,  cativante  e  envolvente, que possui o poder de curar e proteger. Ao longo da história,  Ísis  revelou-se  uma  mulher  de  coragem  e determinação,  capaz  de  enfrentar  adversidades intensas com uma força que parece quase mágica. 



Imagine a cena: depois da devastadora morte de  Osíris,  seu  amado,  Ísis  parte  numa  jornada incansável.  Ela  não  se  limita  a  lamentar,  mas  se transforma numa inquieta buscadora da verdade e da vida. É como se estivesse nos convidando a refletir sobre  as  nossas  próprias  batalhas  pessoais.  Alguma vez você já se sentiu perdido, como se tudo estivesse desmoronando  ao  seu  redor?  É  exatamente  nesse lugar  escuro  que  a  luz  da  esperança  pode  brilhar, assim como iluminou a trajetória de Ísis. 
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo O  uso  de  feitiços  por  Ísis  é  fascinante;  eles não são apenas palavras ditas ao acaso, mas sim um reflexo  do  amor  profundo  que  ela  sente  por  seu filho,  Hórus,  e  sua  devoção  à  sua  missão.  O  que poderia  parecer  algo  simples  toma  proporções profundas  quando  entendemos  que  esses  feitiços eram  rituais  de  proteção  e  conexão.  Em  seus seguidores,  buscadores  de  alívio  e  cura,  ela estabelecia  um  vínculo  emocional  caloroso.  Posso quase  imaginar  uma  velha  mulher  em  uma  vila, cercada por jovens mães ansiosas que querem saber como proteger seus filhos. Ela lhes diz que o poder de Ísis habita em cada uma delas, como um eco das vozes  ancestrais  que  sopram  suavemente  em  seus ouvidos. 



Aqui,  a  magia  se  transforma  em  um  ato cotidiano.  A  arte  de  curar  de  Ísis,  aliada  à maternidade,  revela  a  espinha  dorsal  da  vida  e  dá forma  às  esperanças  e  aos  sonhos.  Através  de  suas práticas,  as  pessoas  podiam  invocar  a  deusa  para transformações  reais  em  suas  vidas.  E  quem  não gostaria  de  ter  ao  seu  lado  uma  força  tão reconfortante,  tão  intensa?  Elevar  a  energia  do  lar, encorajar  os  filhos  a  perseguirem  seus  objetivos,  e até mesmo encontrar um momento de paz em meio ao caos – isso tudo parece tão próximo, e, ao mesmo tempo, tão mágico. 
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo Enquanto  falamos  sobre  a  força  materna, quem não se lembra do toque gentil de uma mãe, ou da  maneira  como  um  abraço  pode  curar  feridas invisíveis?  Aqui,  Ísis  encarna  essa  experiência, tornando-se  uma  referência  poderosa  para  as próprias  jornadas  de  amor  e  sacrifício  que  todos conhecemos  de  alguma  forma.  Lembro-me  de  um momento em que uma amiga me contou sobre como sua mãe estava sempre ao seu lado, mesmo nos dias mais difíceis. Isso me fez pensar na figura de Ísis. De forma  semelhante,  Ísis  está  aí,  uma  presença constante,  não  só  nas  histórias  antigas,  mas  dentro dos sentimentos que habitam nosso cotidiano. 

Para  aqueles  que  buscam  seu  carinho  e proteção, Ísis é um símbolo que remete a um núcleo profundo  de  amor  e  segurança.  Cada  ritual,  cada invocação é um testemunho da confiança depositada nessa Deusa. Não é apenas sobre mitologia; é sobre um símbolo que abraça aquelas que buscam consolo em tempos difíceis, seja no ato de criar um filho ou simplesmente na jornada de viver. 



Por  tudo  isso,  a  importância  de  Ísis  como  a Deusa  da  Maternidade  e  da  Magia  não  se  resume  a um  passado  distante.  A  energia  mágica  que  ela representa  encontra  ressonância  em  nós,  em  cada ação, em cada escolha. A força que ela nos transmite, o espírito do cuidado e da proteção, é algo que não podemos  ignorar.  Ao  lembrarmos  de  sua  história, 
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo precisamos abraçar também essa essência de amor e resiliência,  que  vai  muito  além  dos  mitos;  está enraizada  em  cada  um  de  nós,  esperando  ser descoberta e celebrada em nosso cotidiano. 



Relações  interconectadas  e  ricas  definem  a figura  de  Ísis  dentro  do  panteão  egípcio.  Sua conexão  com  Osíris,  seu  irmão  e  marido,  abre  um leque de implicações que influenciam não só mitos, mas  toda  uma  cultura.  Imagine  a  cena  onde  Ísis, devastada pela morte de Osíris, se vê envolta em um desespero  profundo.  Mas  ela  não  é  apenas  uma mulher à mercê do luto; ela também é uma guerreira que não hesita em aceitar os desafios que a vida lhe impõe. Ao buscar trazer seu amado de volta à vida, Ísis  revela  a  força  de  um  amor  que  transcende  a morte. 

E  a  relação  dela  com  Hórus?  Esse  pequeno alívio  em  meio  ao  caos  representa  a  esperança. 

Hórus é o filho que simboliza um novo amanhecer, carregando  consigo  a  promessa  de  futuro  e renovação.  É  interessante  pensar  em  como  a complexidade deste triângulo amoroso divino não se limita a meras narrativas. As interações entre eles são repletas  de  emoções  que  ecoam  em  nossa  própria realidade.  Sabe  aquele  momento  em  que  você  tem que tomar partido em um conflito familiar? O dilema entre  proteger  seus  entes  queridos  e  fazer  o  que  é 
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo certo parece um eco das decisões dolorosas que Ísis teve que fazer. 



Na sua luta contra Set, o deus da desordem, ocorre  um  embate  que  é  mais  do  que  uma  simples luta  física.  É  uma  batalha  pelo  que  os  egípcios consideravam  a  ordem  no  universo.  Através  da figura  de  Ísis,  vemos  a  necessidade  de  enfrentar  o caos que, muitas vezes, nos cerca. É fascinante como as  lendas  moldam  não  só  o  entendimento  do sagrado,  mas  também  a  visão  que  temos  sobre  os laços  e  divisões  que  habitam  nossas  vidas.  Os diálogos entre os deuses vão além das palavras; eles são  um  reflexo  do  complicado  emaranhado  de lealdades e rivalidades. 



Se você parar para pensar, a relação entre Ísis e  Set  é  um  retrato  envolvente  das  dinâmicas familiares.  É  como  quando  num  jantar  de  família você percebe que as tensões podem ser palpáveis, às vezes  escondidas  sob  sorrisos  forçados  e  risadas nervosas.  A  narrativa  não  esconde  a  reviravolta emocional  que  isso  causa.  Ísis,  agindo  como  uma guardiã  do  equilíbrio,  mantém  sua  força,  mesmo quando a adversidade parece massiva. 



Enquanto  exploramos  suas  interações,  é impossível  não  começar  a  traçar  paralelos  com nossas próprias vidas. As rivalidades que temos com irmãos, a luta interna entre o bem e o mal. A história 
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo dela ensina a importância de nos reconciliarmos com nossas  complexidades,  assim  como  Ísis  trilhou  seu caminho sinuoso. O conflito entre amor e dever, que aparece  em  várias  partes  de  sua  história,  fala diretamente ao coração, provocando reflexões sobre as escolhas que fazemos, muitas vezes inesperadas. 



A  dualidade  de  Ísis  é  tão  intrigante  quanto suas  relações.  Ela  é  a  mãe  dedicada  e,  ao  mesmo tempo, a estrategista. Essa combinação destaca como as  emoções  humanas  são  multifacetadas.  Em  suas interações, percebemos que o amor é profundo, mas também  desafiador.  Cada  escolha,  cada  sacrifício feito  em  suas  relações  reflete  a  própria  essência  da humanidade.  Quando  você  se vê  diante de  dilemas, lembre-se  de  que  até  as  divindades  mais  veneradas enfrentam suas próprias batalhas internas. 



O coletivo de emoções que rodeia Ísis não é apenas  um  eco  do  passado,  mas  uma  rica  tapeçaria que pode ser muito relevante em nossas vidas atuais. 

Ao  olharmos  para  as  relações  familiares,  uma  nova lacuna  se  abre.  O  que  podemos  aprender  com  a deusa  que  lutou  incansavelmente  pelo  amor  e  pela justiça?  O  que  em  nós,  semelhantes  às  divindades que com ela habitam o imaginário, ressoa com essas lições? 

À medida que essa história se desdobra, fica claro que Ísis não é uma figura distante e empoeirada 
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo nas  páginas  da  história,  mas  representa  a  luta  que todos  enfrentamos.  A  mitologia  egípcia,  com  suas interações e lições, nos apresenta não apenas deuses, mas  características  humanas  naturais.  Cada personagem  é  um  reflexo  da  complexidade  do  ser humano,  com  emoções  que  atravessam  milênios, oferecendo  consolo  e  conexão.  Quando  olhamos para  Ísis,  olhamos  para  nós  mesmos  e  para  a  rica tapeçaria da experiência humana. 



A  relevância  de  Ísis  na  espiritualidade moderna  é  um  tema  fascinante,  que  nos  permite refletir sobre a forma como mitos e símbolos antigos ainda  pulsão  em  nossas  vidas  cotidianas.  Olhando para a deusa, percebemos que ela não é apenas uma figura  histórica  ou  algo  que  pertence  a  um  passado distante.  Ísis  encarna  aspectos  profundos  da experiência  humana  que,  de  um  jeito  ou  de  outro, continuam  a  se  revelar  em  nossos  dias.  Basta  dar uma olhada ao nosso redor e perceber como a força feminina  se  manifesta  nas  diversas  tradições  que seguimos. A essência de Ísis convida à introspecção, ao olhar para dentro e ao reconhecimento de nossos próprios poderes. 

Considere  como  a  maternidade  é  retratada nas práticas em torno de Ísis. Ligada à fertilidade, à nutrição e à proteção, a deusa se torna um símbolo de tudo que é essencial e que nos nutre. Em muitos lares, a influência dela se faz presente não apenas nas 
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O Chamado da Deusa Ísis, por Fagner Haraújo tradições e rituais, mas nas práticas do dia a dia. Por exemplo,  quem  nunca  se  sentiu  inspirado  por  uma memória de cuidado? Quando você cuida de alguém, seja um filho, um amigo ou até mesmo um animal de estimação, não está  atuando de forma semelhante a esse  arquétipo  atemporal?  Acredito  que  muitos  de nós  possuímos  instintos  protetores  que  ecoam  as suas histórias, desafiando o caos do mundo com atos simples, mas grandiosos. Afinal, o que seria da vida sem um toque de magia nas pequenas coisas? 

